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...“Não digas. Este que me deu corpo é meu Pai. 

Esta que me deu corpo é minha Mãe. 

Muito mais teu Pai e tua Mãe são os que te 

fizeram 

Em espírito. 

E esses foram sem número. 

Sem nome. 

De todos os tempos. 

Deixaram o rastro pelos caminhos de hoje. 

Todos os que já viveram. 

E andam fazendo te dia a dia 

Os de hoje, os de amanhã. 

E os homens, e as coisas todas silenciosas. 

A tua extensão prolonga se em todos os sentidos. 

O teu mundo não tem pólos. 

E tu és o próprio mundo”... 

 

Cecília Meireles 

Al Hijo 

No soy yo quien te engendra. Son los muertos. 

 Son mi padre, su padre y sus mayores; 

 son los que un largo dédalo de amores 

 trazaron desde Adán y los desiertos 

 

 de Caín y de Abel, en una aurora 

 tan antigua que ya es mitología, 

 y llegan, sangre y médula, a este día 

 del porvenir, en que te engendro ahora. 

 

 Siento su multitud. Somos nosotros 

 y, entre nosotros, tú y los venideros 

 hijos que has de engendrar. Los postrimeros 

 

 y los del rojo Adán. Soy esos otros, 

 también. La eternidad está en las cosas 

 del tiempo, que son formas presurosas 

 

 Jorge Luis Borges 
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1. Pontos de Partida: 
alguns conceitos e 
referências  



Matriz Conceitual  
PSICANÁLISE  
 

 

Å Inconsciente; 

 

Å Conflito;  

 

Å Defesas;  

 

Å Identificação;  

 

Å Ambivalência .  
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M. Klein  

S. Freud 

D. Winnicott   



Matriz Conceitual  

PSICANÁLISE  - GRUPOS  
 

 

Å 1961 – Funcionamento dos Grupos teorizado . Articulação 

entre dimensão Individual e Coletiva  

 

Å  Pensamento como escopo privilegiado de Estudo  

 

Å  Grupos de Pressupostos Básicos  X Grupos de Trabalho  

 

Å Capacidade  Positiva X Capacidade Negativa 
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W. Bion 
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SABER PROFUNDO 

TEORIA DO 

CONHECIMENTO 

VARIABILIDADE SISTEMAS 

PSICOLOGIA 

W. Edwards 

Deming 

Capacidade          positiva 

W. Bion 



Matriz Conceitual  

 

 

“ O que é inelutável é que somos postos no mundo por 

mais de um outro, por mais de um sexo, e que nossa pré-

história faz de cada um de nós , bem antes de 

nascermos, o sujeito de um conjunto intersubjetivo”.   

 
Kaës , 2001. Transmissão da  vida psíquica entre gerações .P.13.  
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Matriz Conceitual  

 

 

 

 

Group Relations Conferences  

 

              (GRC)  
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www.tavinstitute.org  



2. GRC X Empresa Familiar                              



Objetivo:   
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Å Confrontar a Experiência em Empresas Familiares (EF) com a Experiência em termos da  

     Group Relations Conferences ( GRC) a partir do  seguinte recorte:  

 

 - Papel 

 - Autoridade 

 - Temporalidade 

 

 

Å  O acervo de alguns Mitos  será utilizado como metáfora e ilustração nesse percurso.   

 

“ O discurso mítico mostra-se como o único a poder falar de certas coisas” 

( Droz, 1997. Os Mitos Platônicos)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



O Desafio do Papel no Sistema - EF     
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Empresa Familiar  

e/ou  

Família Empresária 



O Desafio do Papel no Sistema - EF     

13 

 

Família Empresária 

Empresa Familiar  



O Desafio do Papel  - GRC    
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Å Na perspectiva GRC o Sistema é soberano. Nesse sentido, o 

indivíduo “ não tem importância”  (“ O líder é a tarefa”). 

 

Å O GRC oferece um Modelo de Experimentação Seguro e acena 

para a importância de oferecer enquadres e limites que  

representem “continência”.  

 

Å Lançar-se no desconhecido ( novos sistemas / novos papéis , 

por exemplo) requer  frames, limites  , fronteiras  sólidas. 

 

 



A Questão da Autoridade    
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EF 

Å A autoridade – em geral-  associada 

      à figura do fundador;  

Å Convém ao Mito da Organização :                            

manutenção status quo;  

Å É legitimada pelo sucesso da Empresa; 

Å Centralizadora e diretiva; 

Å Permeada por intensos conteúdos 

emocionais. 

  

 

 

GRC 

Å Não Diretiva;  

Å Restrita à função de promover a 

experiência assegurando Frames; 

Å Permite e favorece o “disruptivo” e 

criativo; 

Å A experiência da “liberdade” ( e o medo 

correlato) pode vir à tona pela primeira 

vez enquanto vivência emocional; 

Å    Autoridade pode ser menos 

personalizada e mais colaborativa. 

 d  d 



O  Mito  na EF  - Autoridade e Papel   
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Pigmalion e Galatea ,  

Jean-Leon Gerome 

( 1824-1904) 

“ Aquilo que herdaste de teus pais, 

conquista-o para fazê-lo teu”  

 

Goethe  

  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/4/44/PygmalianGalatea.jpg


Temporalidade  
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EF 

Å Mito da Imortalidade do fundador e 

de seu sonho;  

Å Tabus: Morte, Sucessão, Falência, 

Impotência;  

Å P a r a d o x a l :  

V Tempo é infinito 

V Imediato cumprimento de 

expectativas. 

V  O processo é desvirtuado  

 

 

GRC 

Å A experiência é concebida com uma 

 noção muito concreta de início e fim; 

Å Durante a GRC o enquadre do tempo é 

soberano; 

Å “ O tempo é inexorável” – a 

experiência 

 é ancorada por essa premissa e convoca 

ao indivíduo e ao grupo assumirem essa 

responsabilidade; 

Å O Tempo é a substância do Processo. 

 d  i 



O  Mito  na EF  - Temporalidade  
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O Retorno do filho Pródigo,  

Gravura de David Teniers 

 

Para o indivíduo que cresce, 

desvencilhar-se da autoridade e  

dependência dos pais é uma das  

operações mais necessárias, 

mas também mais dolorosas do 

Desenvolvimento. 

 

  Sigmund Freud 

  



O Conflito na Empresa Familiar  
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Três categorias de confronto:  

 

a) Incapacidade de confrontar -se com os pais e 
irmãos 

b) Interminável confronto destrutivo  

c) Superação do desafio destrutivo e conquista 
do desafio dialético, que possibilita a 
construção da identidade.  

 

O confronto geracional e fraterno pode facilitar o 
desenvolvimento.  

(L. Kancyper, 1997) 

A Morte de Abel,  

Gravura de Gustave Doré  

(1832-1883)  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/41/Death_of_Abel.png


3. Mitos na Empresa 
Familiar  



O  Mito  na Empresa Familiar   
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Å Mito da Harmonia 

Å Mito do Estereótipo  

Å Mito do Martírio  

Å Mito do Bode Expiatório 

Å Mito do Messias 

Å Mito do Redentor  

 

 

  



Obrigado! Alguma pergunta? 
 

www.institutolisondo.com.br 
 

contato@institutolisondo.com.br  

 

.  

 

mailto:contato@institutolisondo.com.br


3. Sobre Héctor e Valéria 



Palestrantes  

HÉCTOR RAFAEL LISONDO  

 

V  Engenheiro, Psicólogo, Mestre em Qualidade (Unicamp), Doutor em Engenharia (USP) 

V  Mais de 13 anos de experiência como Gerente de Produção e Gerente de Projetos 

V  Experiência de mais de 30 anos na área de capacitação gerencial e coaching para gestão de mudanças  

V  Aperfeiçoamento  internacional  na Gestão da Qualidade 

V  Implantação de sistemas de qualidade em diversas organizações 

V  Professor convidado na Fundação Vanzolini (USP) e FGV (Fundação Getúlio  Vargas — SP) 

V  Perspectiva técnica  e Psicológica no modelo da Escola de Tavistock (Londres) 

V  Aperfeiçoamento  em Dinâmicas de Grupos, na Grã Bretanha e na Argentina 

V  Autor do livro Mudança sem Catástrofe ou Catástrofe sem mudanças (Ed. Casa do Psicólogo, 2004, 2ª edição) 

 

VALÉRIA LISONDO  

 

V  Graduação em Psicologa Clínica pela PUC — SP 

V  Pós Graduação (MBA) em Administração de Empresas, ESADE Bussiness School (Barcelona) e FGV — SP 

V  Aperfeiçoamento  em Dinâmicas de Grupos, modelo GRC (Group Relations Conferences) em Buenos Aires 
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